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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho discuti os percursos e 
narrativas da formação, a partir das experiências 
artísticas de um dos autores e docentes. 
Esta investigação pretende contribuir com a 
ampliação da discussão sobre a reconstituição 
da memória do artista-docente, tendo como foco 
a formação em Dança, Teatro e Educação na 
cidade de Fortaleza. O significado deste trajeto 
aponta uma reflexão sobre a história de vida 
e experiência como um lugar de destaque na 
constituição do processo de desenvolvimento 
do artista-docente. A pesquisa objetiva analisar 
a construção do artista-docente, a partir de 
experiências de vida e formação. Do ponto de 
vista metodológico, o estudo constitui-se de uma 
pesquisa na área da Educação, na qual utilizamos 

como método os conceitos da História de Vida 
e Formação. Deste modo, para a coleta de 
informações adequadas à compreensão desta 
investigação, utilizamos técnicas de análise 
documental (fontes escritas e iconográficas), 
narrativa autobiográfica com relatos orais e 
escritos. Evidenciamos com este estudo que 
a Arte possibilita um novo caminhar para si no 
sentido de alargar as nossas potencialidades 
com o mundo e, consequentemente, conosco 
mesmo. Ela (a Arte) amplia nossa vida, nosso 
olhar, nossa pele, nossos órgãos, nosso corpo 
que se excita e se modifica a cada processo 
artístico que também é estético e ético, como 
agenciadores do intelecto/afeto. Transitar pela 
Arte é necessário na medida em que a mesma 
possui em seu bojo outras formas de olhar e 
intensificar a vida enquanto lugar de experiência, 
de travessia. É nesse olhar/encontro com a Arte 
que nos encontramos enquanto ser humano que 
habita novos espaços de vida, outras arestas. A 
arte dinamiza outros processos e dispositivos 
de conhecimento. Um conhecimento que é 
operacionalizado na relação teoria e prática que 
Arte/ Dança/Teatro embute. Talvez por trabalhar 
desta forma a Arte ainda seja tão alijada e (des) 
potencializada nos espaços formais de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. Arte. Artista-
docente
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YOUR EXPERIENCE IN THE FORMATION OF THE ARTIST - THEACHER

ABSTRACT: This work discussed the training paths and narratives, based on the artistic 
experiences of one of the authors and teachers. This investigation intends to contribute to the 
expansion of the discussion about the reconstruction of the artist-teacher memory, focusing 
on training in Dance, Theater and Education in the city of Fortaleza. The meaning of this 
path points to a reflection on the history of life and experience as a prominent place in the 
constitution of the artist-teacher development process. The research aims to analyze the 
construction of the artist-teacher, from life and training experiences. From a methodological 
point of view, the study consists of research in the field of Education, in which we used the 
concepts of History of Life and Education as a method. Thus, for the collection of information 
appropriate to the understanding of this investigation, we used techniques of document 
analysis (written and iconographic sources), autobiographical narrative with oral and written 
reports. With this study, we have evidenced that Art enables a new path for you to expand our 
potential with the world and, consequently, with ourselves. It (Art) expands our life, our look, 
our skin, our organs, our body that excites and changes with each artistic process that is also 
aesthetic and ethical, as agents of intellect / affection. Moving through Art is necessary insofar 
as it has other ways of looking and intensifying life as a place of experience, of crossing. 
It is in this look / encounter with Art that we find ourselves as a human being who inhabits 
new spaces of life, other edges. Art streamlines other processes and knowledge devices. A 
knowledge that is operationalized in the relationship between theory and practice that Art / 
Dance / Theater embodies. Perhaps because of working in this way, Art is still so neglected 
and (de) potentialized in formal teaching spaces.
KEYWORDS: Experience. Art. Teaching-artist

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo é parte de um projeto de pesquisa em andamento, cujo intento é possibilitar 
diálogos mais alargados e horizontais acerca da formação do artista/docente, discutindo 
caminhos e constructos autoformativos. Potencializar o reconhecimento da experiência 
como locus de saber e produção de conhecimento, como território de descobertas e de 
encontros aprendizes.1 “A noção de experiência parece a mais adequada para articular 
teorização e prática”. (JOSSO, 2004, p. 116)

Compreendo que falar da minha experiência formativa como artista-docente amplia 
a discussão sobre ensino e formação no ensino de Arte, uma vez que estou inserida na 
sociedade e a minha experiência aciona uma singularidade que é plural (JOSSO,2004), 
ou seja, de uma pessoa que está circunscrita na sociedade. 

Apesar da relevância do tema, as pesquisas na área da Educação sobre processos 
autoformativos em Arte tem sido pouco realizadas academicamente e menos ainda estudos 

1. Explicitamos que o texto está escrito em primeira pessoa, uma vez que um dos autores é também sujeito da pesquisa.  
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com enfoque no artista-docente como corpo-sujeito destas áreas de conhecimento e nos 
discursos construídos historicamente por este corpo que é artista. Nos estudos relativos à 
área de Arte esta proposta de estudo tem sido uma prática que vem sendo trabalhada na 
universidade. Para tanto, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a construção de 
um dos autores como artista-docente, a partir de suas experiências de vida e formação. 

A proposta é analisar a formação do sujeito e do sujeito que está em formação. Para 
tanto, as experiências serão abordadas com o intento de possibilitar a dialética indivíduo e 
sociedade numa perspectiva de que a reflexão sobre as experiências de vida engendram 
uma consciência de si e do seu meio como sujeito aprendente na constituição de um 
sentido à formação do adulto. “Em outras palavras, ir ao encontro de si visa a descoberta 
e a compreensão de que viagem e viajante são apenas um”. (JOSSO, 2004, p. 58)

2 | 	METODOLOGIA

A História de vida aciona um tecido bordado de experiências. Ela incita à dialética 
indivíduo/sociedade na possibilidade de trazer o cotidiano como cenário necessário 
para a discussão da subjetividade na ciência. O saber da vida e a vida como saber. Um 
saber que acontece no corpo. Um corpo que ao longo da minha vida venho estudando e 
experienciando seja na Dança, Teatro ou na Consciência Corporal.  

Escolhemos esta abordagem por entendermos que as nossas narrativas  perpassaram 
nossa formação e possibilitam dar voz e valorizar as experiências e vivências, no espaço-
tempo de nossa história de vida.  Além disso, nos autoriza a reconstituir nossa história a 
partir do percurso e memórias dos que por ela passaram. “[...] Para além das definições 
literárias ou disciplinares, a história de vida é, desse modo, tratada como prática a 
autopoiética, ou seja, aquela que trabalha para  produzir ela mesma sua própria identidade 
em movimento e a agir em consequência” (PINEAU E LE GRAND, 2012,p. 17).       

A pesquisa vem sendo desenvolvida a partir de narrativas de nossas experiências 
de vida e formação, junto a uma amostragem de cinco artistas e/ou professores de dança, 
teatro e educação que perpassaram o percurso de vida de um  dos autores. Neste estudo 
abordaremos apenas uma parte formação de um dos autores deste texto que se concentra 
na sua infância e no período do desenvolvimento de um espetáculo de Teatro e Dança.  

Para a coleta de informações adequadas à compreensão desta pesquisa, utilizaremos: 
técnicas de análise documental (fontes escritas e iconográficas), narrativa autobiográfica. 

Neste estudo, traremos nossas memórias e afetos. Potencializando uma memória 
que se atualiza diferenciada a cada lembrança, que é dinâmica e não estática. Ela que 
nos modifica. Do dito ao gestual está circunscrito em nossas memórias.

Optamos pela análise documental (primeiro instrumento da coleta de dados), pois 
como afirma Rummel (2002, p. 160): “[...] quando o pesquisador fica satisfeito, depois da 
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análise crítica das fontes documentais que está estudando, seu próximo passo é procurar 
os fatos e as concepções, que são pertinentes ao seu tópico de pesquisa”.  Este momento 
será utilizado tanto nas minhas recordações-referências (JOSSO, 2004) como dos artistas 
e ou docentes que trabalharemos na pesquisa que se encontra em andamento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	Percurso movimento formativo 1

Desde a infância, eu tinha a necessidade de criar, potencializar a Arte em mim.2 
Nasci no ano de 1978. Morei em uma fazenda entre as cidades de Jaguaribe e Icó no 
estado do Ceará com meus pais/avós até os oito anos de idade. Venho de uma família 
que me possibilitou uma infância alegre e criativa! Como eu brincava muito sozinha, 
inventava as minhas próprias brincadeiras. Esses jogos estavam relacionados com a área 
do conhecimento a qual tenho como profissão hoje: a Arte. A fazenda, o contato com a 
natureza intensificou minha relação com a Arte, na medida em que a minha mãe/avó 
mandava eu observar em épocas de colheita, as comidas no  alpendre da casa em que 
eu morava para que os bichos não comessem. E eram nestes momentos que eu criava 
e brincava: Chave de fenda tornava-se microfone para eu cantar duas das músicas tema 
da minha infância. 

Parafraseando uma crônica de Clarice Lispector “As três experiências” no livro “A 
descoberta do mundo”, também nasci para três coisas: ser artista, professora e pesquisadora 
na área de arte. A minha infância era preenchida de muitas histórias imaginativas, que 
povoavam meus pensamentos; isso influenciou na minha escolha profissional mais 
adiante; o querer ser professora surgiu da necessidade de compartilhar saberes e do 
aprendizado a partir deles. Assim, educar é um ato de amor, configurando-se em um amor 
aos outros através da partilha de conhecimentos; ser pesquisadora passou a existir em 
um momento que necessitei refletir ainda mais sobre minha prática e fundamentar o meu 
discurso seja como artista ou educadora. É um complemento das outras duas profissões 
que horizontaliza minha relação como ser aprendente no mundo que sou. Embora “a 
reflexão na ação e sobre a ação fazia parte da minha prática profissional” Rummel (2002, 
p.p, 63.), antes mesmo de minha entrada na universidade. 

A partir dos nove anos morei com uma tia na cidade de Acopiara, no interior do estado 
do Ceará, e somente aos doze anos, quando nos mudamos para a cidade de Crateús 
(CE), tive aulas de Educação Artística na escola formal. Esse contato me aproximou da 
Arte e nunca mais me afastou dela. Com esta disciplina na Escola Sônia Burgos, a arte 
me atravessou. A professora da mesma se chamava Waldênia. Ela lecionava com sua 
maestria aulas de Artes (dança, teatro, música e artes visuais). A partir deste contato, 

2. A partir deste parágrafo o texto se apresenta na primeira pessoa refletindo as memórias da primeira autora deste trabalho.
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participei de duas apresentações artísticas na referida escola que para mim foram muito 
relevantes. Principalmente por eu ser uma criança muito tímida: Recordo que era uma 
semana cultural na escola no ano de 1992 e realizamos uma apresentação de teatro, 
dança e uma de música, em que cantei “Canta Coração” de Geraldo Azevedo. Após este 
dia realizei várias apresentações pela cidade em eventos artísticos. Neste mesmo ano, 
iniciei minhas experiências amadoras em Teatro me tornando profissional anos depois. 

Com esta experiência afirmo que a Arte quando é trabalhada na escola ou em qualquer 
outro espaço, por um profissional que tem formação e habilidade para lidar com ela, a 
formação humana alicerçada na experiência estética3 e artística neste ambiente formativo 
acontece. Vivenciei a arte deste modo: a partir do espaço formal me tornei profissional 
na área de Arte. Como afirma Duarte Jr “pela arte somos levados a conhecer aquilo que 
não temos a oportunidade de experienciar em nossa vida cotidiana. A Arte possibilita o 
acesso aos sentimentos, forjando em nós as bases para que se possa compreendê-los.” 
(DUARTE JUNIOR, 1991, p. 68 e 69)

A experiência de uma vida, objeto deste estudo trajeta uma formação que conduz 
a um processo que fomenta a capacidade de refletir sobre a constituição do nosso estilo 
como artista e docente. O que configura a vida como uma experiência formadora. “[...] 
São as experiências que podemos utilizar como ilustração numa história para descrever 
uma transformação, um estado de coisas, um complexo afetivo, uma ideia, como também 
uma situação, um acontecimento, uma atividade ou em encontro”. (JOSSO, 2004, p. 40). 

Nesse sentido, o trabalho biográfico faz parte do processo de formação; ele dá sentido, 
ajuda-nos a descobrir a origem daquilo que somos hoje. É uma experiência formadora que 
tem lugar na continuidade do questionamento sobre nós mesmos e de nossas relações 
com o meio. Este mesmo trabalho evidencia também que o processo de formação é 
balizado por acontecimentos, por situações, por vivências não orientadas, por reações 
apenas para experimentar, em suma, por toda a espécie de desperdícios de tempo e de 
energia que parecem indissociáveis do próprio processo. 

A Arte abriu uma janela de formação na minha vida que percebo muitas vezes não 
acontecer no ensino regular na contemporaneidade. Diante disto, faço uma reflexão 
sobre os conteúdos abordados na escola e sua distância com a vida, enquanto a arte 
aproxima-se da mesma. Que vozes silenciam a dimensão do corpo na escola? Embora na 
contemporaneidade muito se tenha feito, ainda há aulas desinteressantes que propiciam 
pouca reflexão e um distanciamento do cotidiano, fragilizando o corpo enquanto ser 
constituinte no mundo. A arte é uma polarização da vida no cotidiano e nas formas de 
estabelecer uma relação consigo e com o outro. 

3. Educação estética: encontro sensível com o mundo. Educação dos sentidos. Ressaltamos esta terminologia a partir do 
conceito de Duarte Junior.
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3.2	Percurso movimento formativo 2 

Espetáculo “Tiúgueder”, Heber Stalin e eu no Festival de Teatro de Fortaleza, 2006

Ressalto este espetáculo acima porque foi muito difícil de construir pelas exigências 
corporais do mesmo. Eu era estudante do Curso Técnico em Dança do SENAC (Dragão 
do Mar, em 2005). Heber Stalin, (ator, bailarino, coreógrafo, amigo – iniciou comigo em 
Crateús o interesse pela Arte) também aluno do referido curso convidou-me para participar 
de “Tiúgueder”, texto e argumento dele. Eu fiquei encantada, porém não sabia o que me 
aguardava. 

O espetáculo necessitava de várias técnicas: interpretação,dança contemporânea, 
sapateado e circo. Iniciamos o ensaio: Heber e eu sapateávamos, mas a coreografia 
de Dança Contemporânea era o que mais dificultava. Heber trabalhava com força e 
exercícios de chão que para mim ainda eram muito difíceis. Eu tinha uma formação em 
jazz e sapateado. Dança Contemporânea naquele período era muito difícil para mim. Os 
exercícios de chão me indicavam a necessidade de trabalhar com o centro de força do 
corpo e a minha limitação para tal. O circo e o teatro estavam mais fortemente construídos 
tecnicamente em mim junto com o sapateado. Ensaiamos muito. Longo trabalho de três 
meses para estrearmos no Festival de Teatro de Fortaleza, em 2006  onde nos rendeu 
alguns prêmios e minha indicação e dele como ator e atriz.  Depois estivemos em cartaz 
em alguns teatros da cidade. 

Este espetáculo foi uma experiência formativa em minha formação pelos novos 
aprendizados em relação à Dança Contemporânea: criar gestos meus que não fossem 
copiados por outra pessoa; Isso me possibilitou uma consciência da necessidade de 
trabalhar o elemento força na minha formação como bailarina, além da necessidade 
de exercitar o centro de força (na região abdominal); me proporcionou o conhecimento 
de ritmos brasileiros com o sapateado (tais como: Maracatu, samba). Uma vez que na 
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minha formação como sapateadora só conhecia ritmos americanos (de onde o sapateado 
se origina); aprendi a ter resistência corporal e reorganizar minha respiração. Era um 
espetáculo exaustivo que exigia muito fisicamente. Esta experiência ensinou-me a 
perceber os limites do meu corpo e compreender os dos outros, principalmente no lugar 
de docente em que a multiplicidade dever ser permeada em uma aula de Arte. 

Assim sendo, os momentos significativos de uma vida tornam-se uma experiência 
formativa no sentido de ampliar nosso conhecimento de si e do nosso corpo enquanto 
produto social, dilatando o conhecimento vivido, experienciado.  “Por isso é tão importante 
investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência”. (NÓVOA, 1995, p.25) Uma 
vez que “a formação é experiencial ou então não é formação, mas, a sua incidência nas 
transformações da nossa subjetividade e das nossas identidades pode ser mais ou menos 
significativa”. (JOSSO, 2004, p. 48. Grifo da autora)

A arte  dinamiza outros processos e dispositivos de conhecimento  e aprendizagem 
subjetivas. Um conhecimento que é operacionalizado na relação teoria e prática que Arte/ 
Dança/Teatro embute. Talvez por trabalhar desta forma a  Arte ainda seja tão alijada e 
(des) potencializada nos espaços formais de ensino.

Ler o mundo com os óculos da arte dilata em nosso ser vários seres que se modificam 
a cada bom encontro com uma obra de arte que significa e se torna conhecimento. Penso 
que também é essa a função da arte: além de instigar ao conhecimento, fomentar a 
uma reflexão, propiciar os bons encontros que nos afetem e nos modifiquem.  Acometida 
pelos bons afetos e pela capacitada de afetar e ser afetado (SPINOZA, 2013).  “A 
Arte é conhecimento, cujo direito é universal, arte é um conjunto de saberes que são 
imprescindíveis para que o cidadão possa inteligir, experienciar e atuar no mundo”. 
(MARQUES, 2012, p.27). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Queremos dizer que com estes recortes dos relatos da vida e formação profissional 
da primeira autora, que quando se fala em arte a experiência nela enquanto formação 
estética e humana torna-se imprescindível. Pois, como denomina Josso (2004, p. 48), 
“a experiência formadora implica uma articulação conscientemente elaborada entre 
atividade, sensibilidade, afetividade e ideação”.

A Arte possibilita um novo caminhar para si no sentido de alargar as nossas 
potencialidades com o mundo e, consequentemente conosco. Ela (a Arte) amplia nossa 
vida, nosso olhar, nossa pele, nossos órgãos, nosso corpo que se excita e se modifica a 
cada processo artístico que também é estético e ético, como agenciadores do intelecto/
afeto. 

A dança e o teatro sempre estiveram juntos ao caminhar do primeiro autor. Desde a 
infância com as brincadeiras de faz-de-conta. Desde os experimentos nas duas faculdades 
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que ela cursou (Artes Cênicas (IFCE) e Pedagogia (UECE), tentamos articular estas duas 
linguagens artísticas como áreas de conhecimento a serem investigadas, principalmente 
a partir da prática como professora. 

A arte e mais especificamente a dança e o teatro possibilitaram à primeira autora, 
uma leitura de mundo porque ressignificam o cotidiano e impregnam novas relações com 
a sociedade. Novos olhares dilatantes que visceram no corpo um constante saber.“ A 
leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, 2009, p.20). 

Transitar pela Arte é necessário na medida em que a mesma possui em seu bojo 
outras formas de olhar e intensificar a vida enquanto lugar de experiência, de travessia. É 
nesse olhar/encontro com a Arte que nos encontramos enquanto ser humano que habita 
novos espaços de vida, outras arestas.

O artista-docente conduz sua função de educador em diálogo com a de artista. 
Compreendemos o quanto estas duas profissões se complementam, mas, pensamos 
que para ser professor faz-se necessário uma flexibilidade na condução do processo de 
aprendizagem seja em qualquer instância do conhecimento. Para tanto, faz-se necessário, 
uma mediação neste processo que se articule em uma prática a partir dos saberes que 
os educandos já possuem para assim, o educador fomentar a construção de novos 
conhecimentos. 
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